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Introdução

Informações advindas de
países como a Suécia, Ve-
nezuela e França sugerem um
novo caminho na educação
de surdos: a Educação com
Bilinguismo.
Em nosso país a situação

presente no ensino de pes-
soas surdas, seja ele realiza-
do no âmbito das escolas re-
gulares ou em escolas espe-
ciais, apontam para:

a) alunos que ingressam na
educação precoce não vêm
demonstrando diferenças
em seu desempenho em
relação àqueles que ingres-
sam com 6 anos ou mais
idade, na escola;

b) alunos concluem o 1º e 2º
graus sem que dominem o
Português escrito; e

c) as dificuldades de leitura e
escrita, acarretam baixo

aproveitamento em todas
as disciplinas.
No Brasil algumas expe-

riências esparsas vêm sendo
tentadas comoalternativa de
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Reflexões sobre

umprojeto piloto de

Educação com Bilingiiismo
na pré-escola de surdos

ensino que permita aos sur-

dos serem bilíngues, ou seja,
dominarem a Língua Brasilei-
ra de Sinais— LIBRASe o Por-
tuguês.

Grosjean (1992) esclarece:
“bilíngues são todas as pesso-
as que usam duas ou maislín-
guas (ou dialetos) em sua vida
cotidiana. Isto inclui pessoas
que têm habilidade para fala
em umalínguae de escrita em
outra (situação que é seme-
lhante para surdos quesinali-
zam umalíngua e lêem/escre-
vem a outra), pessoas que fa-
lam duas línguas em variados
graus de proficiência (e que
não podem ler e escrever es-
tas línguas), de todo modo
são as pessoas que têm habili-
dades completas em duas (ou
mais) línguas”.

As pessoas bilíngues adqui-
rem e usam as línguas para di-
ferentes propósitos, em dife-
rentes situações de vida, com
diferentes pessoas. A necessi-
dade e uso das línguas são
usualmente muito diferentes
e estas pessoas raramente de-
senvolvem igual fluência nas

duas línguas.

Sabe-se que a instalação da
surdez durante o primeiro
ano de vida da criança (segun-
do alguns, até os 2 anos) acar-
reta repercussões graves no
desenvolvimento mental, emo-
cional e de integração social.

Não acontecendo diálogos
pré-verbais haverá sérios pro-
blemas no intercâmbio verbal
posterior, na aquisição natu-
ral da língua oral e, para a
maioria das crianças surdas
severas e profundas, haverá
dificuldades em relação à
aprendizagem do Português
mesmo sendo esta realizada
através de técnicas e recursos
especiais.

No quese refere à LIBRAS,
as dificuldades existem da
mesma forma. Embora haja
concordância de que as crian-
ças surdas expostas a ambien-
tes nos quais a LIBRASse faz
presente, adquirem-na, natu-
ralmente, com os indivíduos

mais experientes (crianças,

jovens e adultos), esta não é
nossa realidade. As crianças
surdas, em sua quase totalida-
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de, não têm contato com a

comunidade surda. É na esco-
la especial que irão interagir
com outras pessoas surdas e
esta interação dar-se-á, livre-
mente, através da LIBRAS.

Isto é, se na escola houver va-

lorização da Língua de Sinais;
caso contrário, as conversas

entre as pessoas surdas acon-
tecerão, mas serão vistas

comoalgo proibido. A língua
será desvelada aos poucose,
provavelmente, a LIBRAS será
entendida como menor(a mí-
mica, como muitos a cha-

mam) e não, comolínguaver-
dadeira, carregada desentidos.

Diversas pesquisas vêm
apontando para a importân-
cia da interação mãe-filho e, a
seguir, entre professor-aluno
e indicam que ela é funda-
mental para desencadear
questionamentos e levar a
pessoa surda à generalização
e à reflexão sobre o mundo
conceitual. (Schlesinger e
Meadow, 1972; Erting, Pre-
zioso e Hynes, 1989; Pereira,

1989; Turk, Meadow, Koester

e Spencer, 1993; Nogueira,
1994).

Cerca de 95% das crianças
surdas nascem em uma famí-
lia de ouvintes. Sem terem a
linguagem comum ao meio
cultural no qual vivem e com
dificuldade de estabelecerem
contatos interpessoais e de
interação social, crescem com
uma concepção de mundo di-
ferenciada da maioria ouvinte.

A escola, como espaço pri-
vilegiado onde acontece o
processo ensino-aprendiza-
gem, precisa repensar a reali-
dade que indica o caminho
para o Bilingúismo/Bicul-
turalismo. Mas é necessário
atentar para dois aspectos:

a) O ensino realizado através
da LIBRAS não garante um
bom ensino, ou seja, a LI-
BRAS facilita a comunica-
ção, o entendimento das
explicações porém, se o
ensino for convencional,
ditatorial, os alunos perde-
rão a oportunidade do di-
álogo, de exercitar a soli-
dariedade e a criatividade.
Pode-se ter um ensino me-
díocre ainda que utilizan-
do a LIBRAS no dia-a-dia
da sala de aula.

b) A educação bilíngue para
surdos pressupõe uma co-
munidade Surda, ao me-
nos, relativamente organi-
zada e o contato sistemáti-
co de crianças com adultos
surdos. Trabalhos, ditos bi-

língues, nos quais há um
encontro das crianças com
os surdos adultos uma vez
por semana, durante meia
hora, não lograrão um
bom resultado.

Para Padden, “uma comu-
nidade Surda é um grupo de
pessoas que mora em uma
localização particular, com-
partilha as metas comuns de
seus membros e, de vários
modos, trabalha para alcan-
çar estas metas”. Portanto,

em uma comunidade Surda
pode ter também ouvintes e
surdos que não são cultural-
mente surdos. Já “a cultura da
pessoa Surda é mais fechada
do que a comunidade Surda.
Membros de umacultura Sur-
da se comportam como as
pessoas Surdas, usam a língua  

ESPAÇO ABERTO

das pessoas Surdas e compar-
tilham entre si das crenças
das pessoas Surdas e com
outras pessoas que não são
Surdas”. (Felipe, 1996).

Felipe esclarece que os es-
tudos em relação à cultura
Surda no Brasil estão apenas
começando, mas algumas pe-
culiaridades podem ser per-
cebidas:

e as pessoas surdas preferem
um relacionamento mais ín-
timo com outra pessoa surda;

e suas piadas envolvem a pro-
blemática da incompre-
ensão da surdez pelo ouvin-
te que, geralmente, é o
“português” que não perce-
be bem, ou quer dar uma de
esperto e se dá mal;

e seu teatro já começa a abor-
dar questões de relaciona-
mento, educaçãoe visão de
mundo próprio do univer-
so do Surdo;

e o Surdo, do seu silêncio,

tem um modo próprio de
olhar o mundo onde as pes-
soas são expressões faciais e
corporais e, como fala com
as mãos, evita usá-las desne-

cessariamente; e quando as
usam, possui umaagilidade
e leveza que dificilmente um
ouvinte poderá alcançar”.

No Instituto Nacional de
Educação de Surdos — INES
existe uma comunidade Sur-
da, usuária de LIBRAS, com

um número expressivo de su-
jeitos (cerca de 700 pessoas)
em interação diária e com for-
ça política. Sua história re-
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monta a 1857 sendo, em

grande parte, responsável
pela disseminação da LIBRAS
em todo o país. Por outro
lado, conta com 250 profissi-
onais ouvintes e os familiares
dos alunos, em sua maioria

composta por pessoas ouvin-
tes que falam e escrevem o
Português.

O INES sendo uma comu-
nidade diglota, entendida
como um grupo social que
convive com duas línguas,
apresentando, cada uma, fun-

ções sociais específicas, é am-
biente propício ao desenvol-
vimento de um ensino apoia-
do na propostabilíngue.

Com este entendimento,
iniciou-se em 1995 um Proje-
to Piloto dentro de uma pro-
posta bilíngue para Surdos
(ensino de LIBRAS, como L1
e ensino de língua Portugue-
sa, como L2).

Projeto piloto:
estruturação

 

Foi desenvolvido em uma

única turma da Educação In-
fantil do Ines, na cidade do
Rio de Janeiro. Optou-se por
ser realizado com seis crian-
ças surdas severas e profun-
das pré-linguísticas, de 4 anos
de idade, em uma turma de
maternal I.

As atividades eram dinami-
zadas pela professora ouvin-
te, especializada e com 15
anos de experiência com cri-
anças surdas e, um monitor
surdo com formação de 2º  
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grau, ex-aluno da instituição
e com alguma experiência
como instrutor de LIBRAS,

para ouvintes. Contou-se,ain-

da, com a consultoria de uma
linguista e a coordenação do
projeto ficou a cargo de uma
pedagoga, especialista na área
da surdez.'

Após a organização da
equipe, levou-se o Projeto ao
conhecimento dos pais. Ten-
do havido aceitação de todos,
passou-se à fase de execução
em setembro de 1995.

Os objetivos do Projeto
são os que seguem:

a) implantar uma experiência
pedagógica na Educação
Infantil que promova, nos
alunos surdos, o bilinguis-
mo (LIBRAS / Português);

b) acompanhare avaliar a ex-
periência com vistas às
reformulações necessárias
ao longo do processo;

c) oferecer subsídios aos pro-
fissionais interessados nas
discussões acerca da práti-
ca pedagógica num enfo-
que bilíngue;

d) produzir vídeos que auxi-
liem às famílias a aprende-
rem LIBRAS;

e) produzir material didá-
tico €;

f) promover atividades de
interação entre os pré-esco-
lares e os demais alunos do

INES.

O acompanhamento do
Projeto foi feito durante 3
meses e para tal, foram utili-
zadas técnicas etnográficas de
observação participante, en-
trevistas semi-estruturadas e
 

' Monitor: Paulo André Bulhões Martins; Professora: Cleide Azevedo; Lingiista: Tanya Felipe; Pedagoga e Coordenadora: Marilene Nogueira
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análise de documentos. Os
registros das observações fo-
ram feitas através de fichas e
fitas de vídeo; as entrevistas

foram realizadas com o pro-
fessor e o monitor; e para aná-
lise de documentos foram
consultados os rela-
tórios dos profissio-
nais e avaliações na

 

entre professor ouvinte/
monitor surdo/ alunossur-
dos e, entre as crianças;

b) situações semi-estrutu-
radas (lanche): interações
entre adultos e crianças e
entre os alunos surdos; e

“A necessidade e uso das línguas

dificuldades das mães em ex-
plicarem as regras para seus
filhos. As crianças realizavam
as atividades por ensaio e
erro e imitação.

A iniciativa feita por nós de
criação de uma brinquedo-
teca volante (quando cada fa-
mília levava para a sua casa um
jogo e devolvia dois dias de-

pois, para novo

rodízio), necessita

ser repensada. É
pasta individual dos ed, anos o ditas imprescindível

alunos. são usualmente muito diferentes que haja mais in-

Segundo André e estas pessoas raramente formações às famí-

(1995) “por meio de
técnicas etnográ-
ficas é possível do-
cumentar o não do-
cumentado, isto é,

desvelar os encontros e de-
sencontros que permeiam o

dia-a-dia da prática escolar,
descrever as ações e represen-
tações dos seus atores sociais,
reconstruir sua linguagem,
suas formas de comunicação
e os significados que são cria-
dos e recriados no cotidiano
do seu fazer pedagógico.”

Reflexões sobre a

 

experiência

Primeiramente estabelece-
mos parceria com os profis-
sionais para que o trabalho
fosse fruto da troca de expe-
riências e do repensar as ativi-
dades propostas e executadas.

Buscamosregistrar, sema-
nalmente, em fitas de vídeo:

a) situações estruturadas (na
sala de aula): interações  

c) situações lúdicas: intera-
ções entre as crianças.
Foi possível filmar encon-

tros dos familiares com o
monitor surdo. Este trazia
para debate suas experiências
de vida, a questão da aceita-
ção da Surdez e da LIBRASe,
ajudava os pais a conhecerem
um pouco da Língua de Si-
nais, incentivando-osa utiliza-

rem-na em seu dia-a-dia (hora
do banho ou dormir) e a
recontar aos filhos as histórias
queestes viram em sala de aula
(O barco, O trem, Os trêspor-
quinhos).

Filmamos, ainda, a inte-
ração mãe-filho numasituação
lúdica de uso de piscina e jo-
gos. As mães faziam uso
assistemático de Sinais e, algu-
mas vezes, foram observadas
falando com seu filho quees-
tava de costas para elas. Du-
rante os jogos (quebra-cabe-
ça, loto, dominó, etc.) vimos

"desenvolvem igualfluência nas

duas línguas.”

lias sobre a me-
lhor maneira de
apresentar à crian-
ça surda as instru-
ções dos jogos e

para discutir o valor de uma
interação rica entre os famili-
ares.

Outro dado relevante foi a
observação das atitudes dos
adultos relativas às crianças.
Diversas vezes percebemos
que a professora ouvinte mos-
trava-se surpresa com a per-
formance de algum aluno
quando em interação com o
monitor surdo. Atribuímostal
fato, por um lado,à visão co-
mum ao professor ouvinte, de
baixa expectativa em relação
às respostas dos alunos sur-
dos (Nogueira, 1994) e, por
outro, à crença do monitor
surdo de que a LIBRAS é ca-

paz de levar informações com-
pletas dentro de um contex-
to significativo, dando acesso
ao universo cultural e possi-
bilitando entendimento ime-
diato e amplo.

Pudemos perceber, clara-
mente, o conforto e a felici-
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análise de documentos. Os
registros das observações fo-
ram feitas através de fichas e
fitas de vídeo; as entrevistas

foram realizadas com o pro-
fessor e o monitor; e para aná-
lise de documentos foram
consultados os rela-
tórios dos profissio-
nais e avaliações na

 

entre professor ouvinte/
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entre os alunos surdos; e

“A necessidade e uso das línguas

dificuldades das mães em ex-
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(1995) “por meio de
técnicas etnográ-
ficas é possível do-
cumentar o não do-
cumentado, isto é,

desvelar os encontros e de-
sencontros que permeiam o

dia-a-dia da prática escolar,
descrever as ações e represen-
tações dos seus atores sociais,
reconstruir sua linguagem,
suas formas de comunicação
e os significados que são cria-
dos e recriados no cotidiano
do seu fazer pedagógico.”

Reflexões sobre a

 

experiência

Primeiramente estabelece-
mos parceria com os profis-
sionais para que o trabalho
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riências e do repensar as ativi-
dades propostas e executadas.
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nalmente, em fitas de vídeo:

a) situações estruturadas (na
sala de aula): interações  

c) situações lúdicas: intera-
ções entre as crianças.
Foi possível filmar encon-

tros dos familiares com o
monitor surdo. Este trazia
para debate suas experiências
de vida, a questão da aceita-
ção da Surdez e da LIBRASe,
ajudava os pais a conhecerem
um pouco da Língua de Si-
nais, incentivando-osa utiliza-

rem-na em seu dia-a-dia (hora
do banho ou dormir) e a
recontar aos filhos as histórias
queestes viram em sala de aula
(O barco, O trem, Os trêspor-
quinhos).

Filmamos, ainda, a inte-
ração mãe-filho numasituação
lúdica de uso de piscina e jo-
gos. As mães faziam uso
assistemático de Sinais e, algu-
mas vezes, foram observadas
falando com seu filho quees-
tava de costas para elas. Du-
rante os jogos (quebra-cabe-
ça, loto, dominó, etc.) vimos

"desenvolvem igualfluência nas

duas línguas.”

lias sobre a me-
lhor maneira de
apresentar à crian-
ça surda as instru-
ções dos jogos e

para discutir o valor de uma
interação rica entre os famili-
ares.

Outro dado relevante foi a
observação das atitudes dos
adultos relativas às crianças.
Diversas vezes percebemos
que a professora ouvinte mos-
trava-se surpresa com a per-
formance de algum aluno
quando em interação com o
monitor surdo. Atribuímostal
fato, por um lado,à visão co-
mum ao professor ouvinte, de
baixa expectativa em relação
às respostas dos alunos sur-
dos (Nogueira, 1994) e, por
outro, à crença do monitor
surdo de que a LIBRAS é ca-

paz de levar informações com-
pletas dentro de um contex-
to significativo, dando acesso
ao universo cultural e possi-
bilitando entendimento ime-
diato e amplo.

Pudemos perceber, clara-
mente, o conforto e a felici-



dade dos alunos surdos quan-
do passaram a ser expostos,
sistematicamente, à LIBRAS.

Conversavam,faziam queixas,

contavam histórias, brincavam
e brigavam usando a Língua
de Sinais.

Este projeto, novo na ins-

tituição, acarretou reações

díspares: por parte de muitos
profissionas ouvintes, incre-
dulidade ao verem a atuação
do surdo adulto diante dos
pequenos surdos; em relação
aos jovens alunos, o orgulho
de verem o ex-colega atuan-
do como professor e, em per-
ceberem crianças pequenas
conversando em LIBRAS.

Em sala de aula o profes-
sor ouvinte era encarregado
de atividades de estímulo à
audição residual, atenção à
leitura labial, exercícios respi-
ratórios e de vocalização. O
monitor surdo atuava especi-
almente, contando histórias e

ensinando regras de jogos.
Em atividades plásticas e
lúdicas, ambosintera-

giam com as crianças.

O monitor surdo
sempre usava LIBRAS

e nunca falava com as
crianças, embora,
seja bem oralizado. O
professor ouvinte
não tinha domínio da
Língua de Sinais, mas era ca-
paz de compreender as soli-
citações dos alunos e, even-
tualmente, utilizava Sinais nas

conversas com as crianças.

Para desenvolver este Pro-
jeto foi confeccionado mate-
rial didático apropriado, se-
gundo dois temas (meios de

cerco +------ ESPAÇO ABERTO

transportes e animais): que-
bra-cabeça, loto, dominó,
jogo da memória, jogos com
numerais e cartões para
parear, que eram utilizados
em classe.

Nas interações em sala de :
aula pudemos acompanhar o
processo de contar histórias
e vimos que o tempo de aten-
ção de todos os alunosfoi-se
ampliando, bem como, sua
compreensão. Ao terminar
de sinalizar a história dos
“Três porquinhos”, o monitor
foi solicitado por um aluno a
permitir que ele ocupasse o
lugar do profissional. O alu-
no foi capaz de nomear os
personagens e descrever,
suscintamente, as situações
apresentadas no álbum seria-
do e agradecer ao final, quan-
do recebeu palmas pelo de-
sempenho.

Na atividade de desenho,
os alunos pediam ao monitor

“Pode-se ter um ensino medíocre

ainda que utilizando a LIBRAS no

dia-a-dia da sala deaula.”

o papel e lápis de cor. H. per-

cebeu que G. não tinha papel
e solicitou o material ao
monitor, mas não foi atendi-
do; em seguida, chamou a
atenção do colega sinalizan-
do: “Quero papel”. O colega
não o imitou no pedido. En-
tão, H. segurou as mãosde G.

 

 
 

sinalizando junto com ele.
Este aluno foi capaz de utili-
zar-se de variadas estratégias
para levar a termo o que jul-
gava ser a comunicação ade-
quada à situação.

A relação da turma com a
escrita foi acompanhada. Na
sala havia cartões como nome
de cada criança e dos adultos,
cartaz com o alfabeto digital
e livros, além de aparecer o
nome de cada uma delas na
caderneta escolar e nos dese-
nhos. Os alunos reconheciam
seus próprios nomesescritos
e se referiam, uns aos outros,
pela letra inicial dos nomes;
alguns escreviam seus nomes
corretamente e outros, ti-

nham a intenção da escrita,
mas usavam letras ou pseudo
letras.

B. foi visto um dia, espon-
taneamente, copiando o
nome dos colegas. Olhava

para os cartões
que estavam dis-
tantes da sua
mesa de trabalho
e conseguia co-
piá-los. Alguns
dias após, escrevia,
de memória, vári-
os nomes.

Os alunos e-
ram instados a digitar seus
nomes, os dos colegas, os dos
professores e a falarem. Co-
mentavam sobre umacriança
que faltara à escola, referindo-
se a ela pela inicial; e apresen-
tavam suas queixas ao adulto,
nomeando o colega pela ini-
cial do nome. Eram diversas
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as situações nas quais foi pos-
sível perceber que estabeleci-
am relação entre nome e
identidade. Escreviam seus
nomes (ou algumas letras do
nome) nas suas produções ar-
tísticas e mostravam, a todos
que iam à sala, o seu nome,
acompanhando a digitação  

papai e mamãe namoram e
dançam. (...) Ele está relatan-
do um evento que não tem
nada concreto para mostrar.”

É comum,nesta idade, que
as crianças surdas só consi-
gam interagir com colegas e
com adultos ouvintes, relatan-
do fatos que ambos viven-

“(...) por parte de muitosprasiasicaçn
ouvintes, incredulidadeao verema.

atuaçãodo surdo adultodiante dos
Pequenos surdos;emrelação aos

jovensalunos, o orgulhode veremo.
ex-colega atuando comoprofessore
em perceberem criançaspequena

conversando emLIBRAS.” |.

com a expressão “Eu” (ora-
lizado) e o apontar para si
próprio. Pareciam orgulhosos
do conhecimento que deti-
nham.

Nas situações estruturadas
o monitor diz que “as crian-
ças falam de brinquedo,coisa
que comprou; que caiu; ma-
chucou. Contavam sinali-
zando, (...Jjusam corpo, apon-
tam.”

A professora informa: “Tra-
zem alguns relatos. Principal-
mente coisas que concreta-
mente aparecem. Caiu, ma-
chucou ... o brinquedo que
comprou. (...) R. é que tem
dado mais esse tipo de retor-
no.(...) Coisa de namoro. Que  

ciaram. Situações que envol-
vam acontecimentos do pas-
sado e que não foram vividas
juntos, em geral, não são
compreendidas. Falta a di-
mensão do contexto comum,

o que neste caso de dificulda-
de de comunicação, é funda-
mental.

Nas situações semi-estru-
turadas, durante o lanche, pu-
demos observar criançasuti-
lizando sinais nas conversas
mantidas entre elas ou com os
adultos. Contavam pequenas
brigas, falavam de colegas que
não foram à escola e de dese-
nhos na televisão. Havia um
diálogo incipiente, mas diálo-
go, com direito, inclusive, a

apartes de terceiros.

O monitor esclarece que
no lanche “quase todos con-
versam: quer mais, não
quer...” A professora com-
plementa: “Querem comer
para ficar igual ao Paulo. Pe-
dem suco, comida. Conver-
sam com inspetores e outros
adultos. Conversam entre eles
e comentam: um comeu
tudo, outro vai ficar magro...”

Durante as situações lú-
dicas percebemos interação
entre as crianças quando
eram utilizadas, preferencial-
mente, as linguagens corpo-
ral e de Sinais. Faziam “bolo”
de areia, que era bolo de cho-
colate do aniversário de... E
aí, escolhiam o aniversarian-
te que tinha 4 anos...

Um outro queixava-se ao
colega, que julgava ser mais
influente ou forte, da agres-
são sofrida (alguém pegou
meu bambolê, fulano me em-
purrou) e pedia que o colega
tomasse providências. Geral-
mente o impasse era solucio-
nado com a sinalização de
“não pode”, “é feio”, “você é
bobo”, “ele é amigo”, “descul-
pa”. Começavam também a
interiorizar regras de condu-
ta e de cortesia.

“Conversam pouco. Brin-
cam mais. Depois, quandotra-
balhei, trabalhei, melhorou.
Melhorou a expressão (...) Dá
para conversar. As histórias,
estavam adorando histórias”:
comenta o monitor. A profes-
sora confirma que “brincam
sim, existe interação, nãocri-
am muito não. Não têm ain-
da muita imaginação, não fa-
lam de seus sonhos, mas con-
versam sim. Fazem queixas.”

Buscamos introduzir os pais



ouvintes no mundo dos sur-

dos. Valorizamos o surdo

quando um deles passou a fa-

zer parte da equipe e, mostra-

mosisto às famílias dos peque-

nos alunos. Incentivamos O

convívio delas na Comunida-

de Surda, inclusive, na asso-

ciação onde as pessoas surdas

se reúnem para partilhar ex-

periências.

O monitor opina: “Os pais

estão cada vez mais unidos e

compreensivos. Acreditam no

trabalho. Estão (as crianças)

falando muito, muito por si-

nais. Elas (as mães) estão que-

rendo aprender mais LIBRAS.”

O professor complementa

em entrevista: “Acho que hou-

ve aceitação dospais, sim. Es-

pecialmente porque eles vi-

ram o progresso das crianças.

(...) A possibilidade de maior

comunicação fez com que as

crianças ficassem mais calmas,

mais atentas”.“As mães viam

isso. O desenvolvimento de-

les. A coisa das histórias. H.

dizer para mãe que queria

olhar da janela do trem para

ver o boi, o cabrito, não sei O

quê. Mostra que ela entendeu

tudo, a história que Paulo

contou. Eles tiveram a possi-

bilidade de contar as históri-

as para elas (mães) e elas en-

tenderam”.

Acreditamos que o cartão

de Natal que uma das mães  

escreveu represente o espíri-

to do Projeto: “(...) com este

trabalho estamos dandoàs cri-

anças a possibilidade de um

futuro melhor.”

Conclusão

Este Projeto Piloto acom-

panhou seis crianças surdas

da Educação Infantil, de se-

tembro a dezembro de 1995.

Os depoimentos coletados

junto aos profissionais apon-

taram para os seguintes indi-

cadores, no que se refere às

crianças: ampliação daspos-

sibilidades de comunicação,

interaçãoefetiva entre as cri-

anças, maior curiosidade,

identificação com o surdo

adulto, interessepela escrita,

atenção e compreensão das

histórias
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os pais: “O mundo dos ouvin-

tes não é separado completa-

mente do mundo dos surdos,

mas tem diferenças: os Sinais.

(...) O surdo nunca vai ser

igual ao ouvinte falando Por-

tuguês. O ouvinte não vai ser

igual ao surdo usando Sinal.

É aprender para fazer troca,
é importante. (...)JEu quero

ver o futuro das crianças me-

lhor, por isso estou aqui.”

A professora ouvinte de-

clara no início das atividades

do Projeto: “Acho que nós

vamosfazer um bom trabalho

juntos. Vai ser Ótimo para as

crianças. E a minha expectati-

va é a melhor possível.”

Após quatro meses de ex-

periência, as observações re-

alizadas indicam algumas

questões a serem consideradas:

 

contadas e occ “4 ú
rag Arelaçéãoodospaiseseus

fatosdo co- “filhossurdoséafetivaenão.
tidiano.

Em re. “deveserconfundidacom

oscm aos “exigênciasdeusoexclusivo
pais destes =
alunos po “doPortuguêsoudenão

de-se per- EH comunicação.”
ceber en-
tusiasmo

pela proposta, crença nas pos-

sibilidades do filho, aceitação

da LIBRAS; interesse pelo seu

aprendizado e uso no dia-a-

dia; e aproximação da Comu-
nidade Surda.

O monitor surdo assim ex-

pressou-se na 1º reunião com  

a) Afinidade entre professor
ouvinte e monitor surdo.

É necessário estabelecer
um vínculo profissional no

qual o trabalhodiário seja dis-
cutido por ambos, haja con-

vergência de princípios e o

desejo de descobrir novos ca-
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minhos, repensando a práti-
ca pedagógica.

b) Capacitação dos profis-
sionais.

O professor ouvinte neces-
sita ser envolvido nas discus-
sões teóricas a respeito da
proposta bilíngue e ter con-
tato com outras experiências
realizadas. O monitor surdo
precisa estar engajado no pro-
cesso de treinamento em ser-
viço, já que não tem formação
de professor. Debates acerca
de linhas filosófico-meto-
dológicas sobre a Educação
Infantil e a Educação de Sur-
dos, estratégias e recursos
adequados à faixa etária e à
concepção de educação ado-
tada são alguns dos temasre-
levantes a serem tratados.

c) Envolvimento dos profis-
sionais e dos adultos sur-

dos.

Torna-se imprescindível
que professores de Música,
Artes e EducaçãoFísica, fono-
audiólogos, psicólogos e as-
sistentes sociais, inspetores
e coordenadores conheçam
os princípios norteadores do
Bilinguismo para que possam
atuar em parceria no desen-
volvimento do Projeto. É fun-
damental envolver os jovens
e adultos surdos, alunos da
escola para que colaborem
com informações sobre a Co-
munidade/Cultura Surda: nor-
mas de comportamento acei-
tas, tradições, histórias de
vida, educação, teatro e poe-
sia em LIBRAS, luta contra a  

discriminação e o preconcei-
to em relação à Comunidade,
à LIBRASe às pessoas surdas.

d) Papel dos pais.

Os país necessitam ser

apoiados para virem a inte-
ragir com a Comunidade Sur-
da e, desta forma, facilitarem
o acesso de seus filhos aos
dois mundos: o dos ouvintes
e dos surdos.

A relação dospais e seus fi-
lhos surdos é afetiva e não
deve ser confundida com exi-
gências de uso exclusivo do
Português ou de LIBRAS na
comunicação.

e) Ambiente linguístico.

À criança surda pequenane-
cessita ter um ambiente lin-
guístico estimulante, no qual
jovens e adultos surdos sirvam
de modelo de papéis na aquisi-
ção natural de LIBRAS.

Por não ter a capacidade de
ouvir, o surdo não pode estar
imerso em um ambiente

 

 

linguístico oral/auditivo. Ain-
da assim, deve-se oferecer aos

pequenos surdos a possibili-
dade de usufruírem dos re-
cursos de amplificação audi-
tiva e das técnicas fono-
audiológicas.

Aceitar a Língua de Sinais
implica em aceitar a Comuni-
dade Surdae sua cultura que,
aos poucos, em nosso país vai
se tornando forte e respeita-
da. Aceitar a diferença, acre-
ditar nas possibilidades da
pessoa surda e lutar, junto
com ela, pelosdireitos de uma
minoria linguística — este é o
nosso desafio.

Devemos sair da como-
didade de usar a língua oral
e de tentar impingir ao sur-
do o modelo da maioria. É
hora de deslocarmos o
eixo da Educação para o
aluno surdo.

 
 

Nota do autor: Esta experiência não teve prosseguimento.


